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Percepção de professores de odontologia
no processo de ensino-aprendizagem

Perceptions of dentistry teachers
in the teaching and learning process

Resumo  Há necessidade de se pesquisar a forma-
ção didático-pedagógica do professor universitá-
rio e a qualidade da educação superior em decor-
rência das demandas da sociedade em mudança e
da implantação das diretrizes curriculares nacio-
nais. Analisa-se a percepção de docentes do curso
de graduação em odontologia da Universidade Es-
tadual de Londrina a respeito do papel do profes-
sor no processo ensino-aprendizagem. Adotou-se
a abordagem qualitativa e a entrevista semies-
truturada para a geração de dados. O estudo reve-
lou que o professor tem um papel fundamental no
processo de ensino-aprendizagem, sendo conside-
rado responsável pela transmissão do conhecimen-
to. As estratégias de ensino-aprendizagem se ba-
seiam em exposições orais. Grande parte dos pro-
fessores só teve formação didático-pedagógica nos
cursos de mestrado e/ou doutorado, que não ca-
pacitam suficientemente os docentes para o exer-
cício do magistério. A maioria dos professores não
possui formação específica em educação. Conclui-
se que há uma necessidade de rever tanto a for-
mação quanto a atualização didático-pedagógica
do professor universitário para que se possa bus-
car uma formação generalista, humanista, críti-
ca e reflexiva do estudante.
Palavras-chave  Educação em saúde, Educação
em odontologia, Ensino superior, Currículo,
Odontologia

Abstract  The didactic-pedagogical training of the
university professor and of the quality of higher
education must be revised due to the demands of
the dynamic society and to the implementation of
national curricular guidelines. Within this con-
text, it was analyzed the perceptions of dentistry
undergraduate of Universidade Estadual de Lond-
rina teachers about the role of the teacher in the
teaching and learning process. A qualitative re-
search was carried out and data were collected
through semi-structured interviews. Results
showed that the teacher plays an essential role in
the teaching and learning process, being the sole
provider of knowledge. Teaching and learning strat-
egies are based on oral transmission. Most part of
the teachers got their didactic-pedagogical educa-
tion from postgraduate Courses (Master’s and/or
PhD), that do not qualify teachers adequately for
their teaching career. The teachers are not for-
mally prepared for their teaching careers. In con-
clusion, findings from this study must be revised
both regarding the training and the didactic-ped-
agogical upgrading in search of a general, human-
ist, critical and reflexive formation of the student.
Key words  Health education, Faculty of dentist-
ry, Higher education, Curriculum, Didactic-ped-
agogical training
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Introdução

A formação didático-pedagógica do professor
universitário e a qualidade da educação superior,
em especial nos cursos de odontologia, começa-
ram a ser questionadas em decorrência das de-
mandas da sociedade em mudança e da presença
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN).
Delors1 constata que há uma crise no ensino su-
perior em grande parte do mundo em desenvol-
vimento que determina a necessidade de reforma
da educação nesses países.

Desde 1996, quando foi promulgada a nova
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB), o Ministério da Educação (MEC) tem
conduzido discussões sobre o processo de for-
mação dos profissionais para atuarem nas dife-
rentes áreas, nos moldes preconizados pelas
DCN2. As diretrizes devem ser necessariamente
respeitadas por todas as instituições de ensino
superior (IES), porém admitem certa flexibilida-
de visando à qualidade da formação oferecida
aos estudantes3. Para Feuerwerker4, as propos-
tas de mudança na formação dos profissionais
de saúde norteadas pelas novas diretrizes curri-
culares estão orientadas à superação de alguns
problemas que estão ocorrendo nas universida-
des, como a insuficiente produção de conheci-
mento e problemas na formação profissional
marcada pela especialização, pela fragmentação
e pelos interesses econômicos.

O volume de conhecimentos e de informa-
ções atuais passa por um crescimento exponen-
cial. Assim, espera-se das IES que satisfaçam as
necessidades educativas de um público cada vez
mais numeroso e variado. Neste cenário, adqui-
re cada vez mais importância a qualidade da for-
mação dada aos professores e a qualidade do
ensino prestado pelas IES. Estas têm um papel
decisivo a desempenhar na formação de profes-
sores, na instauração de relações estreitas com
os estabelecimentos de formação pedagógica que
não pertencem ao ensino superior e na prepara-
ção de professores de formação pedagógica1.

No entanto, para melhorar a qualidade da
educação, é preciso, antes de tudo, melhorar o
recrutamento, a formação, o estatuto social e as
condições de trabalho dos professores, pois es-
tes só poderão responder ao que deles se espera
se possuírem os conhecimentos e as competênci-
as, as qualidades pessoais, as possibilidades pro-
fissionais e a motivação requerida1.

Para melhorar a qualidade da formação di-
dático-pedagógica do professor universitário e
da educação no ensino superior, é preciso inves-

tigar os cursos superiores de formação profissio-
nal, pois os estudos sobre pedagogia universitá-
ria são escassos.

Como em qualquer curso superior, a quali-
dade do ensino de odontologia está relacionada a
um adequado modelo pedagógico da universida-
de e do curso. Além disso, a qualificação e a atua-
lização permanente (tanto técnica quanto didáti-
co-pedagógica) do corpo docente seriam essenci-
ais para proporcionar uma formação generalis-
ta, humanista, crítica e reflexiva de um cirurgião-
dentista. São escassos os trabalhos a respeito da
qualificação dos cursos de odontologia. Os que
existem apontam para inadequações como o alhe-
amento dos cursos de odontologia em relação
aos problemas comunitários; a preocupação em
elevar cada vez mais o nível de sofisticação dos
procedimentos técnicos a serem incorporados à
formação do profissional; o planejamento curri-
cular feito a partir dos pontos de vista dominan-
tes entre o corpo docente, sem uma preocupação
em relação ao produto final; a crise do modelo
pedagógico com programas desenvolvidos por
disciplinas e aprendizagem predominantemente
psicomotora, devido à sua determinância tecni-
cista; o isolamento profissional, impedindo as
relações da odontologia com as demais profis-
sões de saúde; a prestação de serviços como ins-
trumento de ensino e a formação do cirurgião-
dentista com um caráter mercadológico5-7.

O presente trabalho tem como objetivo ana-
lisar as percepções de docentes do curso de gra-
duação em odontologia da Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL) a respeito do papel do
professor cirurgião-dentista no processo ensi-
no-aprendizagem, percepções estas que possam
contribuir para a formulação de um projeto de
formação didático-pedagógica do docente de
odontologia visando a uma mudança do perfil
do egresso.

Metodologia

Adotou-se a abordagem qualitativa para respon-
der às questões dinâmicas e complexas propostas
pela pesquisa educacional, visto que a pesquisa
qualitativa responde a questões muito particula-
res8 e é importante para compreender as relações
que se dão entre atores sociais e sua situação9.

Investigar o papel do professor no processo
de ensino-aprendizagem em um curso de gradu-
ação em odontologia implica explorar as per-
cepções experimentadas pelos docentes deste cur-
so. Assim, foram entrevistados os professores
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cirurgiões-dentistas do curso de graduação em
odontologia da Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL), seguindo-se a variedade de tipos
que, segundo Turato10, é um processo de seleção
de sujeitos escolhidos segundo o arbítrio e inte-
resse científico do pesquisador. A escolha obede-
ceu então aos seguintes critérios: buscou-se re-
presentar as possíveis realidades em relação ao
sexo, ao tempo de formação, ao tempo de car-
reira docente, à titulação, ao regime de trabalho e
à área de atuação (disciplina).

Houve um contato prévio com os possíveis
entrevistados para explicar os objetivos da in-
vestigação, solicitar a colaboração dos mesmos e
agendar as entrevistas, sendo incluídos no estu-
do os que concordaram em participar da pes-
quisa e os que tiveram disponibilidade de tempo
e facilidade de contato10.

A geração de dados se deu por meio de entre-
vista semiestruturada com doze docentes, reali-
zadas no período de março a abril de 2005. As
entrevistas foram encerradas quando se verifi-
cou que a inclusão de novos estratos passou a
apresentar quantidades significativas de repeti-
ções em seu conteúdo (critério de saturação)10.

As entrevistas foram gravadas e posterior-
mente transcritas. Os dados foram analisados
por meio da análise de conteúdo temática11, com
o auxílio do programa N-Vivo versão 1.212. Os
professores entrevistados foram identificados em
suas falas pela letra P (professor), seguida do
número correspondente à ordem cronológica da
entrevista. Assim, P3 refere-se à terceira entrevis-
ta do grupo de professores.

A partir das entrevistas realizadas, foram iden-
tificadas as seguintes categorias de análise asso-
ciadas à percepção de docentes de odontologia
quanto ao papel do professor no processo ensi-
no-aprendizagem: papel do professor, estratégi-
as de ensino-aprendizagem, formação e atuali-
zação docente.

Cabe ressaltar que este artigo é parte de uma
pesquisa mais ampla13 que envolveu entrevistas
com professores e alunos do curso de graduação
em odontologia. Os achados aqui analisados são
relativos somente às percepções dos professores.

O projeto da pesquisa foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da UEL.

Resultados e discussão

A maior parte dos docentes entrevistados per-
tence ao sexo masculino (aproximadamente

67%). A grande maioria dos docentes (aproxi-
madamente 58%) tem como regime de trabalho
quarenta horas/aula semanais, sem dedicação
exclusiva. Os professores entrevistados apresen-
taram tempo de formação profissional entre sete
e 39 anos, com média de 23 anos, sendo que 92%
se formaram na instituição em que trabalham
atualmente. O tempo de serviço no magistério
também foi variável. Professores com três anos
de exercício surgem ao lado de professores com
até 38 anos de atividade docente. A faixa inter-
mediária de onze a 29 anos foi preponderante.

Todos os docentes entrevistados possuem
cursos de pós-graduação, sendo um em nível de
especialização, cinco com mestrado e seis com
doutorado. Os entrevistados atuavam nas disci-
plinas de dentística operatória, cirurgia e aneste-
siologia bucal, ortodontia, endodontia, odonto-
pediatria, prótese dentária e periodontia.

Papel do professor

Alguns docentes entrevistados ressaltaram a
transmissão de conhecimentos e de experiências
e a orientação do aluno como papel do profes-
sor: Transmitir os conhecimentos mínimos neces-
sários pra que [o aluno] possa exercer a profissão
dele após a conclusão do curso. (P6)

[Ensinar] seria passar pras outras pessoas ex-
periência. (P5)

Eu acho que hoje ainda é essencial ter o profes-
sor como orientador pra formação do aluno. (P3)

Observa-se nestes relatos a presença da peda-
gogia tradicional com o ensino centrado no pro-
fessor. Nesta prática, os métodos baseiam-se na
exposição verbal da matéria e demonstração, re-
alizadas pelo docente com o objetivo de transmi-
tir determinados conteúdos aos alunos. Na pe-
dagogia tradicional, segundo Mizukami14, o pro-
fessor fica incumbido de decidir previamente sem
conhecimento dos alunos sobre a metodologia,
conteúdo e avaliação, exercendo o papel de media-
dor entre cada aluno e os modelos culturais.

Vários autores têm identificado a aula expo-
sitiva como a mais tradicional das estratégias de
ensino-aprendizagem e a mais empregada pelos
professores14-18. Segundo Pizatto et al.19, a vasta
utilização da estratégia expositiva se deve à idéia
errônea da docência que se faz no ensino superi-
or, no qual a docência é vista como uma atividade
puramente científica, em que basta o domínio do
conhecimento para a produção de novas infor-
mações para que se cumpram seus objetivos. Além
disso, a exposição apresenta algumas vantagens
para o docente, como a economia de tempo20.
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De acordo com Cunha21, a forte presença do
paradigma da ciência moderna na sociedade oci-
dental favoreceu a forma tradicional de currícu-
lo, no qual habitualmente espera-se que o pro-
fessor de ensino superior seja a principal fonte
do conhecimento, além de apresentar as infor-
mações fidedignas e organizadas. Esse paradig-
ma construiu-se sobre o conceito de racionali-
dade, com o intuito de dominar a natureza, sub-
jugá-la ao homem.

Ensinar, para alguns docentes, teve o signifi-
cado de despertar o interesse no aluno para bus-
car mais informações e de facilitar a aprendiza-
gem: Ensinar não é você pegar e passar todo o con-
teúdo em sala de aula e funcionar como uma situa-
ção estanque. Ensinar é você despertar no aluno
aquele interesse pra buscar sempre mais informa-
ções. (P2)

[O professor] passa em termos didáticos a fa-
cilitar bastante o aprendizado do aluno em função
de tá direcionando o ensino. (P5)

Nestes relatos, pode-se identificar a presença
da abordagem humanista que tem o ensino cen-
trado no aluno. Segundo Libâneo17 e Mizuka-
mi14, na abordagem humanista, o professor dá
assistência, sendo um facilitador da aprendiza-
gem, ou seja, os processos de ensino visam mais
facilitar aos alunos os meios para buscarem por
si mesmos o conhecimento, cabendo ao profes-
sor ajudar o aluno a se organizar. Com isso, o
aluno busca formar sua personalidade por meio
da vivência de experiências significativas, permi-
tindo desenvolver características intrínsecas à sua
natureza.

Já na pedagogia da problematização ou edu-
cação libertadora de Freire16, os sujeitos são ca-
pazes de construir o seu próprio conhecimento;
no método de ensino, predomina o diálogo ba-
seado no respeito mútuo, naquilo que o educan-
do já sabe, e a relação entre professor-aluno é
horizontal. O aluno está constantemente ativo e
a aprendizagem está ligada a aspectos significati-
vos da realidade15,17. Esta prática se confirma no
discurso de um docente: Ensinar é um trabalho
conjunto que você faz com seu aluno no dia a dia
daquilo que você sabe e aquilo que você não sabe.
Quando você diz que você aprende com o aluno é
verdade. (P8)

Nestas duas últimas tendências pedagógicas,
a humanista e a da problematização, fica clara a
ênfase no processo de aprendizagem. Com isso,
estas práticas vão ao encontro das recomenda-
ções das DCN que visam mudanças na prática
pedagógica     saindo do ensino centrado no pro-
fessor para atingir uma aprendizagem ativa, de-

senvolvendo-se em múltiplos cenários2.  O papel
do professor deixaria de ser o de transmitir co-
nhecimentos passando a ser o de facilitador do
processo de construção do conhecimento, carac-
terizando-se o aluno como o sujeito da aprendi-
zagem1,2,18.

Segundo Fischer22, a concepção hegemônica
que se tinha sobre o processo de conhecimento
mudou. Conhecimento não é acúmulo de in-
formações, conhecimento não está em algum lu-
gar como nos livros ou na cabeça do professor,
esperando passar para outro lugar como, por
exemplo, a cabeça do aluno. A concepção de co-
nhecimento supõe a relação aluno-conteúdo (ob-
jeto), numa interação dinâmica e permanente,
que se torna sempre mais rica e efetiva de acordo
com a atitude de mediação do professor. Ensinar
supõe provocar situações que levem o aluno a
estabelecer o máximo de relações possíveis en-
volvendo o objeto em estudo, provocando o cres-
cimento intelectual. Aprender significa que o edu-
cando, diante de situações novas, é capaz de bus-
car alternativas, argumentando teoricamente em
favor de suas escolhas. Estimular intelectualmen-
te o aluno exige fazê-lo romper com explicações
dos outros, provocando para que ele busque as
suas próprias, ou seja, desafiá-lo à autonomia
do pensamento.

De acordo com Masetto18, quando se dá ên-
fase ao processo de aprendizagem, está se privi-
legiando o crescimento e desenvolvimento do alu-
no na sua totalidade, envolvendo pelo menos três
grandes áreas do ser humano: a área do conheci-
mento, que compreende toda a parte mental e
intelectual do homem; a área de habilidades hu-
manas e profissionais, que abrange tudo o que
se faz com os conhecimentos adquiridos, e a área
de atitudes ou valores, que compreende o desen-
volvimento de valores pessoais, como responsa-
bilidade pelo seu processo de aprendizagem, éti-
ca, respeito ao outro e suas opiniões, desenvolvi-
mento de valores cidadãos e políticos, desenvol-
vimento de valores éticos, históricos, sociais e
culturais. Esta idéia se confirmou no discurso de
alguns docentes que consideraram essencial o
desenvolvimento de valores pessoais: O papel do
professor, eu acho que é muito importante, porque
você não pode formar só um aluno técnico, você
não pode passar só a informação técnica. Hoje,
tem que formar um aluno que tem que ter a parte
técnica, mas tem que formar nesse aluno a parte
ética, a parte humana. (P8)

Eu acho que o professor, não só no curso de
odontologia, mas em todas as áreas, o papel do pro-
fessor é direcionar o aluno. Eu costumo dizer pros
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meus alunos que, além disso, por trás disso, tam-
bém tem a formação de um cidadão. Não só a parte
científica, mas também formá-lo como um homem
ou como uma mulher. Então, formá-lo como um
homem de bem, inserindo essa pessoa na socieda-
de. (P2)

Eu acho que hoje o papel do professor é formar
a pessoa que tenha consciência política, social, pro-
fissional, esse é o papel do professor, dentro da odon-
tologia, inclusive. (P4)

Enfim, apesar de alguns depoimentos eviden-
ciarem um ensino centrado na figura do profes-
sor, observa-se o interesse de certos docentes em
facilitar o processo de ensino-aprendizagem tor-
nando o aluno sujeito desse processo e assim
propiciar uma formação integral do aluno com
o desenvolvimento da consciência crítica em be-
nefício da melhoria da saúde bucal da sociedade.

Estratégias de ensino-aprendizagem

No bloco sobre as estratégias de ensino-apren-
dizagem, os docentes entrevistados apontaram o
emprego da prática da exposição oral, na maioria
das vezes, ilustrada com projeção de slides e mul-
timídia, realização de algumas atividades práti-
cas, como clínicas e laboratoriais, tendo o profes-
sor como centro maior das informações a serem
aprendidas: Eu tenho uma formação antiga, ainda
sou um professor viciado num ensino tradicional,
no ensino dos slides, da verbalização. (P4)

Eu utilizo ainda os slides, hoje em dia a gente
trabalha um pouquinho mais com o multimídia,
com alguns recursos que acabam deixando a aula
um pouquinho interessante, não fica aquela aula
muito monótona. (P10)

Trabalho laboratorial e trabalhos clínicos, aten-
dimento ao paciente, direto no paciente. (P10)

Nestes relatos, fica clara a presença da aborda-
gem tradicional com uma grande ênfase no pro-
cesso de ensino, centrado no professor, que apare-
ce como agente principal e responsável pelo ensi-
no. Torna-se evidente também que estes docentes
não priorizam estratégias ativas de ensino-apren-
dizagem que tornem o aluno sujeito da aprendi-
zagem e o professor, facilitador desse processo.

De acordo com Lopes20, a aula expositiva é
conceituada como uma comunicação verbal es-
truturada, utilizada pelos professores com o ob-
jetivo de transmitir determinados conteúdos aos
alunos. A exposição apresenta algumas vanta-
gens, como a economia de tempo, mas ela apre-
senta algumas limitações, como à ênfase na co-
municação verbal, autoritarismo do professor e
inibição da participação do aluno.

Alguns docentes entrevistados relataram ter
dificuldades para utilizar estratégias ativas de
ensino-aprendizagem, cabendo a eles o papel de
transmitir conhecimentos aos alunos, pois algu-
mas barreiras, como o grande número de alunos
em sala, limita o trabalho docente: O problema
que a gente encontra hoje de colocar algumas me-
todologias em prática é que algumas metodologias
você precisa ter um número reduzido de alunos.
Então, eu tenho que usar esse modelo tradicional
de aula que a gente conhece. (P8)

Resultados semelhantes foram encontrados
por Castanho23, que ouviu professores do ensi-
no superior da área de saúde sobre sua prática
pedagógica cotidiana, visando encontrar eventu-
ais marcas distintivas de sua docência. O estudo
constatou que, nas aulas teóricas, são usadas
práticas expositivas e dificilmente são emprega-
das técnicas de trabalhos em grupo nas classes
com número grande de alunos. Os entrevistados
consideram que faz diferença usar uma técnica
ou outra, mas que o emprego diferencial depen-
de mais do número de alunos do que da estraté-
gia docente.

O número de alunos em sala de aula também
foi analisado por Secco e Pereira24. Em um estu-
do quanti-qualitativo, investigaram as concep-
ções de qualidade de ensino universitário de treze
professores que atuam como coordenadores de
graduação nas faculdades de odontologia do Es-
tado de São Paulo. Verificaram que mais da me-
tade dos coordenadores considerou adequado
para as aulas práticas entre dez e vinte alunos.
Para aulas teóricas, metade dos coordenadores
respondeu menos de vinte e cinco alunos (grifo
dos autores). Houve uma tendência a considerar
importante o trabalho em pequenos grupos nas
aulas práticas, com uma nítida divisão em rela-
ção às concepções sobre aulas teóricas, o que ain-
da aponta a força do modelo tradicional de ensi-
no no contexto estudado: poucos alunos nas
aulas práticas e muitos alunos nas aulas teóricas,
uma vez que o que está em jogo é a transmissão.

Além disso, para que ocorra uma formação
integral do aluno, deve ser utilizada a pedagogia
interativa, que priorize estratégias ativas de ensi-
no-aprendizagem25.

Algumas estratégias centradas no aluno como
sujeito da aprendizagem e apoiado no professor
como facilitador do processo de ensino-apren-
dizagem, como a análise de periódicos, discus-
são de casos clínicos, seminários, foram citadas
por alguns docentes entrevistados. Isto mostra o
interesse de alguns educadores em buscar novas
estratégias de ensino-aprendizagem que propi-
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ciem uma formação integral do aluno com o de-
senvolvimento da consciência crítica, como pro-
põem as DCN: Introduzi um treinamento que não
existia antes nessa disciplina que foi fazer a avali-
ação de trabalhos publicados em periódicos pelos
alunos e depois uma análise crítica desses traba-
lhos publicados. (P1)

Na parte clínica, seria discussões de casos clíni-
cos. Eventualmente, a gente pega lá na parte clíni-
ca três ou quatro, cinco casos interessantes, a gente
faz um feedback com os alunos. Em classe, fazemos
uma discussão em cima daquele caso clínico, qual
que seria a melhor opção do tratamento, terapêu-
tica. Pra que eles possam por os pontos de vista e a
gente poder captar aquilo que eles acham. (P10)

Seminários de casos assimilados de pacientes,
[os alunos] resolvem em grupo e depois apresen-
tam e a turma toda discute o caso. (P6)

A prática em si seria a demonstração, você de-
monstra o caso e o aluno repete. (P5)

Estas estratégias de ensino-aprendizagem ci-
tadas pelos docentes, nas quais o aluno trans-
forma-se em sujeito ativo da aprendizagem, in-
vestigando, criticando e desenvolvendo a inde-
pendência intelectual, vêm sendo utilizadas pelos
professores em substituição às aulas expositivas.
A análise de periódicos, o seminário, a discussão
ou mesmo as aulas laboratoriais e práticas são
alguns exemplos. Este elenco de estratégias refe-
rentes a estratégias ativas de ensino-aprendiza-
gem tem sido discutido na literatura por Borde-
nave e Pereira26.

Segundo Masetto27, o ensino com o uso de
novas tecnologias na sala de aula é proposta de
tornar o estudante universitário sujeito do pro-
cesso de aprendizagem. A valorização da parce-
ria e coparticipação entre professores e alunos e
entre os próprios alunos na dinamização do pro-
cesso de aprendizagem e de comunicação se jus-
tificam pela necessidade de gerar novas formas
de trabalho pedagógico e aproveitamento das
atividades escolares.

Formação e atualização docente

A influência da formação didático-pedagógi-
ca se apresentou de forma diversificada. Pôde-se
observar nas entrevistas que não se exigia nenhu-
ma formação específica para ser educador. Para
contratação do corpo docente, se dava preferên-
cia por profissionais da área bem-sucedidos e dis-
poníveis para ensinar, não se exigia do educador
uma preparação adequada para o exercício da
docência: Na época que entrei pra a docência, não
tinha nenhuma experiência [didático-pedagógi-

ca], mas naquela época se admitiam professores sem
essa formação da parte didática. (P2)

A falta de formação didático-pedagógica tam-
bém foi identificada por Masetto18 e Pizzatto et al.19.

 Já alguns docentes entrevistados colocaram
que só tiveram formação didático-pedagógica
nos cursos de pós-graduação     strictu sensu, ou
seja, no mestrado e/ou doutorado. Os docentes
consideraram esta formação insatisfatória por
estes cursos estarem mais voltados para a pes-
quisa e somente um docente argumentou que
teve uma boa formação didático-pedagógica por
que fez mestrado na área de educação: Tive [for-
mação didático-pedagógica] durante a minha
pós-graduação. O objetivo que a gente sente da pós-
graduação atualmente é a formação de pesquisa-
dores e não a formação de professores. (P11)

Tive [formação didático-pedagógica] por que
meu mestrado foi em educação, apesar de eu ser
dentista, fiz mestrado em educação. (P8)

Após a reforma universitária de 1968, inicia-
se a implementação dos cursos de pós-gradua-
ção e surgem exigências de titulação para a car-
reira universitária, obtida em tais cursos e em
concursos públicos28.     No entanto, os programas
de doutorado e mestrado privilegiam a especia-
lização com ênfase no conhecimento e numa pre-
paração para a pesquisa,     ficando seu desempe-
nho como professor medido principalmente por
sua produção científica.     Acredita-se estar con-
templada a formação pedagógica pelo fato de,
no curso de pós-graduação, haver uma discipli-
na da área pedagógica.     Pode-se dizer, assim, que
a maioria dos professores de odontologia não
tem qualificação formal em educação; a gradua-
ção e especialização do cirurgião-dentista não têm
como finalidade a formação do professor; a ati-
vidade de docente normalmente é complementar
e secundária à profissão odontológica.

Segundo Carvalho29, a progressão na carrei-
ra docente, avaliada predominantemente pela
produção científica, tem ocasionado o distancia-
mento dos professores das atividades relaciona-
das como o ensino de graduação, concentrando-
se em pesquisas na pós-graduação.

Para Cunha e Leite30, os professores ligados às
profissões liberais nem sempre estão preocupados
com a realização de cursos de pós-graduação stric-
tu sensu, ou seja, de mestrado e doutorado, por
que estes não os projetam valorativamente. Estes
docentes também não se envolvem muito com a
pesquisa, mas estão sempre atentos aos seus re-
sultados e aos conhecimentos mais recentes.

A preocupação institucional com a compe-
tência do profissional na área de sua formação
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com ênfase na pesquisa e o desempenho docente
medido por sua produção científica confirmam-
se em um discurso de um professor: Eu estou
sempre envolvida com novas pesquisas, com os cur-
sos de pós-graduação, dou aula em outros lugares,
e você vai adquirindo troca de conhecimento com
outras faculdades. Participo de congressos. (P11)

Nos discursos dos docentes, é possível perce-
ber que há um peso significativo de respostas
que colocam na experiência a grande fonte de
aprendizagem: [A atualização didático-pedagó-
gica] a gente desenvolveu depois mais com o tempo
de trabalho realmente do que no próprio curso [de
mestrado e doutorado]. (P7)

Alguns dos entrevistados apontaram à ob-
servação de colegas professores como elemento
importante para sua prática docente: O que a gente
faz normalmente é assistir de vez em quando aulas
de outros colegas. E com isso consegue perceber di-
ferenças, nuances de comunicação, como que você
pode tá melhorando tua parte de comunicação, da
didática. (P5)

A influência de atitudes positivas de ex-pro-
fessores foi lembrada por um dos entrevistados,
que afirma que seu comportamento como do-
cente tem relação com a prática pedagógica vi-
venciada com estes mestres ao longo de sua vida
escolar: Eu convivi na minha época inicial de do-
cência com professores mais antigos aqui, com os
quais eu aprendi muito. A pós-graduação dá um
embasamento muito forte, muito poderoso, porém
nada como você conviver com pessoas e adquirir,
extrair a experiência de outras pessoas que já estão
nessa profissão de ensino há muito mais tempo. E
eu acho que adquiri muito, não sei se vícios ou
manias, ou hábitos bons ou não desses meus ante-
cessores e dessas pessoas que também foram meus
professores. (P2)

A análise dos dados do presente estudo per-
mite observar que a maioria dos docentes entre-
vistados não tem formação específica em educa-
ção e desenvolve suas atividades como professor
com base nos modelos e professores que conhe-
ceu ao longo de sua vida estudantil, modificados
pelos seus interesses, experiência e bom senso.

Cunha31, em um estudo qualitativo realizado
com 21 professores do ensino médio e superior
na cidade de Pelotas (RS), constatou que a influ-
ência de atitudes positivas de ex-professores foi
referida pela maioria dos participantes. Eles afir-
maram que seus comportamentos como docen-
tes têm relação com a prática pedagógica viven-
ciada com estes mestres, influenciando na orga-
nização metodológica da aula e relações demo-
cráticas com os alunos. No entanto, um terço

dos entrevistados referiram-se aos professores
que os marcaram negativamente. Estes procu-
ram não repetir com seus alunos aquilo que re-
jeitam nos seus mestres. Observa-se certa repro-
dução no comportamento docente gerando o ris-
co da repetição de práticas sem uma reflexão so-
bre elas. Alguns docentes referiram-se à influên-
cia de colegas professores, apontando a obser-
vação de aulas e as discussões em grupo como
elemento importante para sua prática docente.
Alguns colocam a experiência como grande fonte
de aprendizagem, afirmando que é fazendo a
docência e refletindo sobre este fazer que real-
mente se aprende a ser professor. Segundo os
entrevistados, os cursos de formação pedagógi-
ca que fizeram não responderam às necessidades
sentidas. Colocam que a convivência com pes-
quisadores, profissionais de destacada compe-
tência na área específica influencia o desempe-
nho docente, pois os professores tendem a repe-
tir práticas de pessoas que admiram.

Contudo, houve relatos de professores em
relação a não se sentir capacitado no exercício da
atividade docente, logo, necessitando de capaci-
tação didático-pedagógica: Odontologia, medici-
na, engenharia não são professores, são profissio-
nais da área que, às vezes, conhecem muito do seu
trabalho, mas tem muita dificuldade de transmi-
tir. Então eu acho que [cursos de atualização di-
dático-pedagógica] pra nós que já somos profissi-
onais e não tivemos a formação pedagógica, deve-
ria ser ofertado mais. (P4)

Moré32 encontrou resultados semelhantes em
um estudo para avaliar a percepção de 69 médi-
cos docentes do departamento de medicina da
Universidade Estadual de Maringá, sobre suas
dificuldades e necessidades nas suas atividades
educacionais por meio de um questionário es-
truturado com abordagem de domínios do pro-
cesso educacional. O estudo constatou que me-
tade dos professores não tinha pós-graduação
strictu sensu. A observação dos professores de
graduação e o curso de mestrado foram citados
como modelo em que os docentes se basearam
para o desenvolvimento de suas atividades. A
maioria dos professores participantes do estudo
não tem formação específica em educação e se
baseia em modelos de professor que conheceu.
Houve grande porcentagem de discordância ou
de neutralidade em relação a sentir-se capacita-
do nos diversos domínios das atividades educa-
cionais, necessitando, portanto, de apoio.

Bordenave e Pereira26 fizeram um levantamen-
to dos problemas atuais do ensino realizado com
professores que participam dos cursos de meto-
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dologia de ensino agrícola superior. Constata-
ram que, em matéria de metodologia educacio-
nal, os professores são autodidatas, pois poucos
tiveram oportunidade de participar de cursos
especializados de pedagogia. Os participantes dos
cursos perguntam se a muitos não faltaria voca-
ção para ensinar, dedicando-se a isso por cir-
cunstâncias da vida, considerando o ensino ape-
nas como um mal necessário. Há, entretanto, os
que supervalorizam sua própria disciplina, so-
brecarregando os alunos e justificando um alto
nível de reprovações. Nota-se que muitos pro-
fessores novos, pela insegurança, imitam tanto
os programas de estudo como os métodos de
ensino dos antigos.

Segundo Leite et al.33, os professores do ensi-
no superior estão insatisfeitos com a profissão
docente, pois, além dos baixos salários, os do-
centes sentem falta de didática para ensinar me-
lhor e a perda crescente de seu status profissional
na sociedade (grifo dos autores). Nas áreas tec-
nológicas, o modelo de formação pedagógica in-
clui, além da preparação científica no campo do
conhecimento, a introdução de uma disciplina
de metodologia do ensino superior. Esta discipli-
na com programas variáveis e flexíveis pode
acompanhar o curso de mestrado e doutorado
strictu sensu ou especialização em pós-gradua-
ção. Os conteúdos desenvolvidos podem discu-
tir a universidade e seu ensino, os objetivos, a
metodologia e a avaliação das disciplinas do en-
sino superior. Em alguns programas, se incluem
uma visão ligeira da questão curricular na gra-
duação, tipos de aulas e avaliação das mesmas.
Nesta formação, o ensino é procurado como uma
espécie de intervenção técnica, no qual a raciona-
lidade cognitivo-instrumental é privilegiada. Esta
racionalidade configura currículos nos quais a
teoria precede a prática: primeiro se aprendem/
ensinam os princípios, leis e teorias e depois se
faz a sua aplicação à realidade. A orientação é
para o acúmulo de informações e o docente é a
fonte dessas informações.

Considerações finais

Pela análise dos depoimentos, pode-se inferir que
os professores sentem lacunas em suas prepara-
ções e desempenhos tanto pedagógicos como em
outras áreas. Assim, é necessária a formação de
cirurgiões-dentistas com forte embasamento ge-
neralista, humanista, crítico e reflexivo, ou seja,
um profissional que dê ênfase à promoção e pre-
venção de saúde em geral e não apenas um espe-
cialista em dentes. Para isto, a construção do pro-
jeto pedagógico deve se voltar aos problemas
advindos das interações que se estabelecem entre
as IES, os governos e a sociedade.

Para que ocorram essas mudanças na for-
mação dos profissionais da saúde, a estrutura
institucional poderia subsidiar cursos de capaci-
tação didático-pedagógica aos seus docentes.
Além de proporcionar a abertura para novas
possibilidades de estratégias ativas de ensino-
aprendizagem que tornem o aluno agente princi-
pal e responsável pela sua aprendizagem, pois
com as constantes transformações do mundo
globalizado e informatizado, o professor já não
pode ser considerado o único detentor de um
saber que apenas lhe basta transmitir.

Quanto ao corpo docente, talvez fosse im-
portante estender o campo de reflexão para o
conceito ampliado de saúde, para os principais
problemas de saúde pública do país, para o tra-
balho integrado e multidisciplinar, indo um pouco
além dos aspectos técnicos da profissão.

A capacitação docente deveria formar educa-
dores e não especialistas. Para isso, seriam prepa-
rados professores para ter competência prática,
científica e didático-pedagógica, que se encaixem
no perfil necessário para o processo de implanta-
ção das DCN. Uma alternativa futura seria a con-
tratação dos egressos do sistema formados pela
filosofia inovadora e melhor preparados para o
trabalho integrado e multidisciplinar.

O processo de mudança na formação de pro-
fissionais da saúde é dinâmico e requer dos sujei-
tos desse processo experiências coletivas e insti-
tucionais e formulações teóricas e metodológi-
cas de grande importância para o campo da saú-
de e da educação em saúde.
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